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RESUMO 

 

A pesquisa investiga as representaço es de Maria Quite ria nos anos de 1823, 1953 e 2023. 

Nascida em 1792, em Feira de Santana, Bahia, Quite ria e  lembrada por suas conquistas em 

um contexto predominantemente masculino. Embora haja lacunas na documentaça o 

sobre sua infa ncia, sua formaça o ba sica e habilidades com armas a moldaram para uma 

vida de destaque. Aos 20 anos, Quite ria se alistou disfarçada de homem no Exe rcito 

Brasileiro, destacando-se na Guerra da Independe ncia e se tornando uma figura ico nica 

na histo ria do Brasil. A pesquisa tem como objetivo principal compreender as 

representaço es da figura de Maria Quite ria nos tre s perí odos histo ricos, considerando 

como essas representaço es contribuí ram para moldar a percepça o de sua heroicidade. 

Nesse contexto, a pesquisa se propo e a analisar a disseminaça o da narrativa de Quite ria, 

investigar o impacto de diferentes grupos sociais na formaça o de sua imagem e examinar 

como viso es polí ticas e culturais influenciaram essa construça o ao longo do tempo. A 

problema tica central busca descobrir: como as mudanças nas concepço es ao longo do 

tempo afetaram sua representaça o e como essas transformaço es foram utilizadas para 

reforçar normas culturais e sociais. Para atingir esses objetivos, a metodologia abrange a 

ana lise de uma variedade de fontes em diferentes perí odos, incluindo bibliografias como 

as de Pereira Reis Ju nior (1953), Bernardino Jose  de Souza (1936) e Joa o Francisco de 

Lima (1977), ale m de jornais, revistas e teses. Essa abordagem permitira  uma 

compreensa o mais profunda da visa o e do uso da imagem da heroí na pela sociedade em 

cada e poca especí fica. 

 

Palavras-chave: Maria Quite ria. Heroí na brasileira. Guerra da Independe ncia. Exe rcito 

Brasileiro. 
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ABSTRACT 

 

The research investigates the representations of Maria Quite ria in the years 1823, 1953, 

and 2023. Born in 1792, in Feira de Santana, Bahia, Quite ria is remembered for her 

remarkable achievements in a predominantly male context. Although there are gaps in the 

documentation of her childhood, her basic education and skills with weapons shaped her 

for a prominent life. At the age of 20, Quite ria enlisted disguised as a man in the Brazilian 

Army, excelling in the War of Independence and becoming an iconic figure in Brazilian 

history. The main objective of the research is to understand the representations of Maria 

Quite ria in these three historical periods and how these representations contributed to 

shaping the perception of her heroism. In this context, the research aims to analyze the 

dissemination of Quite ria's narrative, investigate the impact of different social groups on 

the formation of her image, and examine how political and cultural views influenced this 

construction over time. The central issue questions how changes in conceptions over time 

affected her representation and how these transformations were used to reinforce 

cultural and social norms. To achieve these objectives, the methodology includes the 

analysis of a variety of sources from different periods, including bibliographies such as 

Pereira Reis Ju nior (1953), Bernardino Jose  de Souza (1936), and Joa o Francisco de Lima 

(1977), as well as newspapers, magazines, and theses. This approach will allow for a 

deeper understanding of the perception and use of the heroine's image by society in each 

specific era. 

 

Keywords: Maria Quite ria. Brazilian heroine. War of Independence. Brazilian Army. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

A representaça o histo rica de figuras emblema ticas desempenha um papel crucial 

na construça o da memo ria coletiva e na formaça o da identidade cultural de uma naça o. 

Nesse contexto, Maria Quite ria emerge como uma figura cuja as conquistas desafiaram 

normas sociais predominantes. Nascida em 1792, em Feira de Santana, Bahia, Maria 

Quite ria de Jesus foi considera uma heroí na da Independe ncia do Brasil. 

Apesar da escassez de informaço es sobre sua infa ncia, sabemos que sua educaça o 

ba sica incluiu leitura, escrita e aritme tica, sem registro de freque ncia em escolas formais. 

O rfa  de ma e desde jovem, Quite ria viu seu pai, Gonçalo Alves de Almeida, casar-se 

novamente duas vezes. Aos 20 anos, Maria Quite ria tentou se alistar no Exe rcito Brasileiro, 

mas, sendo mulher foi impedida. Determinada, cortou o cabelo, adotou roupas masculinas 

e ingressou como Soldado Medeiros, participando disfarçada na Guerra da Independe ncia. 

Esta pesquisa visa analisar as representaço es de Maria Quite ria nos perí odos de 

1823, 1953 e 2023, explorando como essas viso es moldaram sua percepça o como heroí na. 

Em 1823, com a Independe ncia do Brasil e o contexto imediato de sua atuaça o nela, 

podemos vislumbrar uma visa o inicial sobre sua figura. Em 1953, por ocasia o do 

centena rio da Guerra da Independe ncia, e  possí vel observar como a sociedade e as 

narrativas histo ricas a retrataram apo s um se culo, destacando mudanças e interpretaço es 

histo ricas que ocorreram ao longo desse perí odo. Por fim, em 2023, sob uma perspectiva 

atual, refletindo os valores, avanços e desafios culturais e sociais presentes na atualidade, 

permitindo uma ana lise do legado e impacto de Maria Quite ria na sociedade. 

Os objetivos incluem investigar a disseminaça o da narrativa de Quite ria, as 

estrate gias de divulgaça o que contribuí ram para sua imagem de heroí na e o papel de 

grupos sociais na sua construça o ao longo do tempo. Com uma abordagem qualitativa, a 

pesquisa utiliza obras de autores como Pereira Reis Ju nior (1953), Bernardino Jose  de 

Souza (1936) e Joa o Francisco de Lima (1977), ale m de jornais, revistas e teses. Isso 

possibilita uma compreensa o profunda das viso es e do uso da imagem da heroí na em 

diferentes e pocas. A problema tica central e  como as mudanças conceituais ao longo do 

tempo influenciaram sua representaça o e reforçaram normas culturais e sociais. 



A Construça o da Representaça o Heroica de Maria Quite ria de Jesus (1823,1953 E 2023) 

16 

A pesquisa esta  dividida em quatro capí tulos. O primeiro apresenta a pessoa, quem 

foi Maria Quite ria e suas responsabilidades desde a infa ncia, sua habilidade no manuseio 

de armas e sua estrate gia para ingressar no Exe rcito. Ale m disso, detalha seu processo de 

alistamento, seu reconhecimento adquirido e as adversidades enfrentadas quando foi 

descoberta como mulher no Exe rcito. Esse capí tulo tambe m aborda o impacto de Quite ria, 

suas batalhas, sua influe ncia sobre outras mulheres e seu exemplo na histo ria da 

Independe ncia. 

O segundo capí tulo se concentra na ana lise da maneira como Maria Quite ria foi 

retratada pelos jornais da e poca, especificamente em 1823. O objetivo aqui e  explorar 

como a mí dia da e poca descreveu Maria Quite ria. 

No terceiro capí tulo, aprofundaremos nossa compreensa o sobre os motivos que 

levaram o Exe rcito Brasileiro a escolher Maria Quite ria como uma de suas patronas e a 

prestar homenagem a ela em 1953, um se culo apo s sua morte. Para isso, examinaremos 

cuidadosamente o contexto em que essa homenagem ocorreu e identificaremos as 

mensagens que o Exe rcito desejava transmitir tanto aos seus soldados quanto a  sociedade 

em geral. 

No quarto e u ltimo capí tulo, analisaremos como Maria Quite ria e  percebida na 

sociedade atual. Investigaremos como sua figura e  interpretada, reconhecendo a 

importa ncia de mulheres como Maria Quite ria no contexto contempora neo. 
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2. ANOS INICIAIS DE MARIA QUITÉRIA E A ENTRADA NO 

EXÉRCITO 
 

 

Os primeiros anos de vida de Maria Quite ria proporcionam a compreensa o de suas 

motivaço es, bem como do ambiente familiar em que cresceu. A dina mica entre os 

membros da famí lia e sua relaça o com os pais podem ajudar a contextualizar sua 

formaça o. A perda precoce da ma e e o impacto emocional que isso pode ter tido em sua 

infa ncia e adolesce ncia sa o aspectos importantes a serem explorados. 

Portanto, este capí tulo tem duas finalidade: apresentar a bibliografia de Maria 

Quite ria, sua trajeto ria desde da infa ncia ate  a morte, e como seus feitos foram recebidos 

pela populaça o. 

 

2.1 AMBIENTE FAMILIAR E PERDA PRECOCE DA MÃE 

 

 

A compreensa o das origens e dos primeiros anos de vida de Maria Quite ria de Jesus 

e  fundamental para traçar um panorama completo de sua trajeto ria e entender as 

motivaço es que a levaram a se tornar uma figura ta o emblema tica na histo ria do Brasil 

(Almeida, 2011). 

Maria Quite ria de Jesus nasceu em 1792, na cidade de Feira de Santana, Bahia, em 

um contexto em que o paí s ainda estava sob influe ncia colonial. Seu ambiente familiar 

refletia as condiço es de vida da e poca: um cotidiano marcado por desafios econo micos e 

sociais. Seus pais, Gonçalo Alves de Almeida e Quite ria Maria de Jesus, tiveram a primeira 

filha, Maria Quite ria, e em 1794, nasceu a segunda, chamada Josefa, e o terceiro chamado 

Luí s em 1796. Quite ria foi batizada na Igreja Cato lica em 1798, apo s ja  ter completado seis 

anos. O batismo ocorreu na capela de Sa o Vicente. A vida foi um pouco injusta com 

Quite ria, pois aos 10 anos, sua ma e faleceu. Diante disso, as responsabilidades ja  a 

perseguiam, pois ficou responsa vel por ajudar na criaça o dos irma os (Andrade, 2021). 

A perda precoce da ma e teve um impacto profundo na infa ncia e adolesce ncia, 

gerando um va cuo emocional e desafios pra ticos. De acordo com Perrot (2019), meninas 

frequentemente começavam a trabalhar cedo, especialmente aquelas de famí lias 

humildes, muitas vezes direcionadas para atividades dome sticas, como cuidar dos irma os 
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mais novos para aprender os cuidados necessa rios para o futuro. Sua responsabilidade de 

cuidar dos irma os pode ter influenciado seu senso de dever e comprometimento, 

caracterí sticas que emergiram em sua participaça o na Guerra da Independe ncia. Quite ria 

seguiu um caminho semelhante, pois ela cuidava de sua irma  Josefa e do irma o mais novo, 

Luí s. Ela na o teve a chance de continuar na escola, limitando sua educaça o formal. No 

entanto, ela se dedicou ao que sabia e perseverou ate  o fim da vida. Naquela e poca, o 

ensino na o era comum para as meninas, que geralmente eram instruí das em tarefas 

dome sticas, como bordar e tecer, de acordo com Galeno (1954): 

 

Avulta ainda mais a aça o da nossa heroí na, se atendermos ao meio 
ambiente em que viveu, num vilarejo da Bahia, numa fazenda do serta o, 
onde mais fortes eram os preconceitos. As jovens sertanejas, naquela 
e poca, apenas tinham o direito de obedecer aos pais ou esposo, coser, 
cuidar da casa e dos filhos. A instruça o que recebiam era sobremodo 
escassa: aprendiam certas prendas dome sticas e algumas sabiam ler e 
escrever rudimentarmente. Na o gozavam sequer da liberdade de amar e 
ser amada, pela livre escolha de seu coraça o. Tinham que aceitar o esposo 
que lhe era indicado pelos pais e a ele permanecer fiel, sob pena de 
receber o ana tema da sociedade mesquinha a que pertenciam (Galeno, 
1954, p. 135). 

 

Ao se tornar adolescente, Maria Quite ria, por ter convivido mais com a presença 

masculina, foi influenciada a aprender atividades diferentes das meninas da e poca, como 

montaria, caça e o manejo de armas. No entanto, sua maior paixa o entre essas atividades 

era a caça, a  qual dedicava tempo e esforço. A ma e de Quite ria faleceu em 19 de Julho de 

1802, levando seu pai, a casar-se novamente apo s cinco meses, a fim de obter ajuda na 

criaça o dos tre s filhos pequenos, com idades de dez, oito e seis anos (Hollanda, 1997). 

Diante dessa situaça o, Gonçalo contraiu matrimo nio pela segunda vez com Euge nia 

Maria dos Santos, tambe m natural da Bahia. Ha  registros de que essa escolha se mostrou 

certa, ja  que a madrasta demonstrou carinho por seus enteados. Entretanto, ela adoeceu 

e faleceu poucos anos apo s o casamento. Ficando viu vo pela terceira vez, Gonçalo decidiu 

mudar-se para o Sí tio do Licoreiro, buscando terras mais fe rteis. Devido a s suas 

economias, conseguiu adquirir terras no local denominado Serra da Agulha, onde 

comprou uma fazenda no noroeste de Sa o Jose  das Itapororocas (Souza, 1936). 

Maria Quite ria tinha doze anos quando a mudança ocorreu, e por ser a filha mais 

velha, foi incumbida de cuidar dos irma os. Na tentativa de encontrar uma auxiliadora, 

Gonçalo casou- se novamente, dessa vez com a terceira esposa chamada Maria Rosa de 
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Brito. Com o tempo e a expansa o das propriedades, o casal teve mais filhos: Francisca; 

Tereza e Bernarda. E depois: Ana, Josefa e Manuel, consolidando assim a famí lia na casa 

grande de Serra da Agulha, em 1815. A primeira madrasta era atenciosa para com os filhos 

de Gonçalo, entretanto, a segunda esposa Maria Rosa, entrou em conflito com Quite ria 

devido a  forte personalidade desta u ltima (Coelho, 2019). 

A mudança para a fazenda foi bastante vantajosa, pois a administraça o com a ajuda 

do solo fe rtil, contribuiu significativamente com o aumento das riquezas. “O gado […] 

atingira algumas dezenas de cabeças. Recrudesceu a plantaça o de algoda o. […] Tinha 

enta o o homem vinte e seis escravos” (Reis Ju nior, 1953, p. 24). 

A colheita do algoda o foi bastante e o preço da sua roça daria aproximadamente 

quatro a cinco mil re is no come rcio da Cachoeira. Com os valores apurados em prol do 

plantio, aumentou o patrimo nio comprando mais terras. Com a ambiça o e determinaça o 

de Gonçalo, pai de Quite ria, logo se tornou um fazendeiro de muitas posses (Andrade, 

2021). 

Em 1815, aos vinte e tre s anos, Maria Quite ria ja  na o tinha a responsabilidade de 

cuidar de seus irma os, permitindo-lhe ter mais tempo livre. Segundo Reis Ju nior (1953), 

uma das atividades nas quais ela concentrava seu interesse era a caça nos arredores das 

terras de seu pai. Habilidosa no manejo da espingarda, demonstrava destreza em suas 

caçadas, capturando aves e ocasionalmente mamí feros (Reis Ju nior, 1953). 

Na idade adulta, Quite ria tinha poucas amizades. Dos registros existentes, apenas 

Maria Hermenegilda de Oliveira e  mencionada como sua amiga mais pro xima, tendo 

deixado depoimentos sobre essa amizade atrave s de seu neto. De acordo com Coelho 

(2019), em 1820, aos vinte e oito anos, Maria Quite ria teria se apaixonado. Um boiadeiro 

das proximidades das terras de Gonçalo, chamado Gabriel Pereira de Brito, despertou o 

interesse dela. Ao conversar com ele, Maria Quite ria gostou tanto do rapaz que desejou 

casar-se, mas seu pai, Gonçalo, desaprovou a unia o. Gonçalo, desaprovou por na o 

considerar o rapaz como uma opça o que assegurasse um futuro promissor ou vantajoso 

para sua filha. Ele buscava um casamento mais afortunado, o que resultou na rejeiça o da 

unia o. 

Os casamentos que Gonçalo realizou desempenharam um papel fundamental no 

aumento de sua riqueza, a cada novo dote, uma vez que os casamentos naquela e poca 

eram frequentemente arranjados pelos pais para manter o crescimento do patrimo nio 

familiar (Reis Ju nior, 1953). 
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Castro (1998) ressalta os costumes da e poca, onde as moças eram ensinadas a 

adquirir modos e boas maneiras, sendo instruí das a na o utilizar roupas reveladoras e a 

manter os cabelos presos e preferencialmente cobertos. Essa preparaça o e aprendizado 

eram voltados para o papel futuro de serem esposas e ma es. A estrutura do Estado era 

moldada pelos valores transmitidos pela Igreja, assim como pelas ambiço es que 

permeavam a sociedade. 

Diante da cultura social vivenciada na e poca e das tradiço es, o pai de Quite ria 

compactuava com essa situaça o e achava correto que as mulheres pertenciam ao lar. No 

entanto, ele deu a  filha Quite ria a oportunidade de aprender coisas que normalmente 

seriam ensinadas apenas aos homens. Ensinou-lhe a montaria e o manuseio de armas, 

assim como as formas e estrate gias da arte da caça, por exemplo (Faqui, 2022). 

Embora Gonçalo tenha ensinado sua filha a ser habilidosa com armas, caça e 

montaria, jamais imaginaria que ela colocaria essas te cnicas em pra tica longe de suas 

terras. Quando Maria Quite ria soube da convocato ria pu blica de volunta rios de D. Pedro I 

para a integraça o ao Exe rcito, com a possibilidade de fazer parte do Exe rcito libertador 

que lutaria contra o domí nio portugue s, ela se voluntariou. No entanto, estava diante do 

empecilho de ser mulher, o que a impedia de participar da guerra (Hollanda, 1997). 

 

2.2 O DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES DE CAÇA E ARMAS 

 

Desde cedo Maria Quite ria parece ter adquirido um conjunto de habilidades que 

estavam diretamente relacionadas a s atividades de subsiste ncia e a  proteça o de sua 

famí lia. O domí nio da caça e do manuseio de armas pode ser entendido como uma 

resposta pragma tica a  necessidade de prover alimento para seus irma os mais novos apo s 

a perda de sua ma e. As dificuldades econo micas que sua famí lia possivelmente enfrentava 

naquele contexto poderiam ter motivado Quite ria a desenvolver essas habilidades como 

uma forma de contribuir para o sustento da famí lia e suprir as necessidades ba sicas 

(Andrade, 2021). 

Ale m do aspecto pra tico, a proficie ncia nas atividades de caça e defesa tambe m 

pode ter servido como uma fuga tempora ria das dificuldades da vida cotidiana. A natureza 

desafiadora dessas atividades, que exige concentraça o, destreza e habilidades fí sicas, 

pode ter proporcionado a Maria Quite ria uma maneira de se desconectar das 

preocupaço es e responsabilidades que recaí am sobre ela como cuidadora dos irma os mais 
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novos. As atividades proporcionaram um senso de realizaça o e controle em um ambiente 

onde o controle sobre a pro pria vida era limitado (Coelho, 2019). 

O prenu ncio das futuras habilidades de Maria Quite ria como soldado e  evidente 

nessas atividades, uma vez que sua capacidade de manusear armas com destreza e 

enfrentar situaço es desafiadoras na caça refletiu-se em sua atuaça o no Exe rcito Brasileiro. 

Sua proficie ncia na adaptaça o ra pida a s demandas militares, como o aprendizado das 

ta ticas de combate, o respeito a s ordens superiores e a habilidade de enfrentar ambientes 

hostis em batalhas. Assim sendo, as habilidades de caça e o manuseio de armas que Maria 

Quite ria desenvolveu desde jovem na o apenas forneceram meios pra ticos de subsiste ncia 

para sua famí lia, mas tambe m sinalizaram sua determinaça o em enfrentar desafios e 

superar obsta culos (Almeida, 2011). 

 

2.3 O CONTEXTO HISTÓRICO E A PARTICIPAÇÃO NA GUERRA DA INDEPENDÊNCIA 

  

Para compreender como Maria Quite ria se alistou, e  necessa rio entender um pouco 

do contexto da e poca. Quando D. Pedro se posicionou contra as ordens da Corte 

Portuguesa, em um evento crucial conhecido como "Dia do Fico", em 9 de janeiro de 1822, 

marcou um ponto importante na histo ria do Brasil. Naquela e poca, o Brasil ainda era uma 

colo nia de Portugal, e o prí ncipe regente Dom Pedro estava no paí s para governar em 

nome do Rei portugue s. Entretanto, as presso es polí ticas e econo micas da elite brasileira, 

bem como as tenso es com Portugal, levaram a um aumento da demanda pela 

independe ncia do paí s (Lima, 1977). 

D. Pedro recebeu apoio da maioria dos comerciantes e fazendeiros que 

compunham o partido brasileiro. O povo temia que o Brasil voltasse a ser uma colo nia. O 

Partido Brasileiro (PB) foi fundado em 1817, durante o perí odo colonial, com o propo sito 

de buscar a autonomia do Brasil em relaça o a Portugal, defendendo a ideia de que o paí s 

deveria ter seu pro prio governo independente (Campos, 1917). 

O Partido Brasileiro (PB) tinha como lí deres figuras como Jose  Bonifa cio de 

Andrada e Silva, que se tornaria um dos principais articuladores da independe ncia do 

Brasil, e Joaquim Gonçalves Ledo, um dos principais lí deres da Revoluça o Pernambucana 

de 1817, que buscava a independe ncia da regia o de Pernambuco em relaça o a Portugal. O 

partido tinha uma base popular diversificada, incluindo membros das elites locais, 

profissionais liberais, comerciantes e artesa os. Ele foi o primeiro partido polí tico 
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organizado no Brasil e desempenhava um papel crucial como precursor dos movimentos 

de independe ncia que surgiriam nos anos seguintes (Campos, 1917; Reis Ju nior, 1953). 

O Partido Brasileiro (PB) teve uma existe ncia curta, sendo dissolvido em 1820, 

quando Portugal tentou reafirmar seu controle sobre o Brasil. Isso resultou na imposiça o 

de medidas de censura e repressa o contra as manifestaço es autonomistas. No entanto, sua 

influe ncia polí tica e suas ideias continuaram a impactar a luta pela independe ncia do 

Brasil e a construça o da identidade nacional brasileira (Campos, 1917). 

Em 15 de fevereiro de 1821, um acontecimento crucial ocorreu na Bahia, 

especialmente na cidade de Salvador, quando o navio "Leopoldina" atracou no porto, 

trazendo consigo mensagens de extrema importa ncia. Esse evento aconteceu em um 

cena rio marcado por tensa o e conflito, ja  que Salvador era a sede das tropas lusitanas, e 

as relaço es entre os colonos brasileiros e as autoridades portuguesas estavam se 

deteriorando (Andrade, 2021; Reis Ju nior, 1953). 

O "Leopoldina" trouxe uma Carta Re gia, que continha uma determinaça o 

significativa para o contexto polí tico e militar da Bahia naquela e poca. A Carta Re gia 

anunciava a nomeaça o de um novo comandante, Ina cio Luí s Madeira de Melo, que seria 

responsa vel por liderar as forças armadas na regia o. Ate  enta o, a Bahia era dividida em 

proví ncias, mas essa nomeaça o unificaria o comando das armas em toda a regia o, 

centralizando o controle militar nas ma os de Madeira de Melo (Faqui, 2022). 

Essa nomeaça o e a centralizaça o do comando militar tinham implicaço es 

profundas para a situaça o polí tica e social na Bahia. A presença de um novo comandante 

e a concentraça o de poder nas ma os das autoridades portuguesas eram vistas com 

desconfiança pelos colonos brasileiros, que buscavam a autonomia e a independe ncia do 

domí nio portugue s. A chegada da Carta Re gia no navio "Leopoldina" aumentou a tensa o 

entre os dois lados, culminando em conflitos e manifestaço es populares que 

desempenharam um papel importante nos eventos subsequentes da luta pela 

independe ncia do Brasil (Faqui, 2022). 

A Carta Re gia trazida pelo navio "Leopoldina" representou mais do que 

simplesmente uma troca de comandante. Ela simbolizou o embate entre os interesses 

portugueses e a busca por autonomia por parte dos brasileiros, desencadeando uma se rie 

de eventos que culminaram na luta pela independe ncia do Brasil. O "Leopoldina" e sua 

carga de mensagens se tornaram um sí mbolo ico nico desse momento histo rico, marcando 

o iní cio de uma nova fase na histo ria do paí s (Souza, 1936). 
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O novo comandante iria substituir Manuel Pedro de Freitas Guimara es, que era 

brasileiro. Apo s a notí cia se espalhar, surgiram boatos de que essa Carta na o tinha 

validade, pois faltava o registro na Contadoria Geral da Corte; dessa forma, a carta era 

considerada ilegal. A junta comercial do governo concluiu que a carta teria validade se 

Madeira de Melo a reconhecesse e, diante disso, julgou que a necessidade do registro na 

Ca mara era irrelevante. Com as diverge ncias sobre aceitar ou na o a carta como legal, o 

povo se dividiu em dois partidos: a tropa brasileira, liderada por Guimara es, e outra tropa 

lusitana, que tinha Madeira de Melo como chefe (Coelho, 2019). 

Segundo Neto (1980) “desde o começo de 1822, fermentavam as rixas polí ticas 

naquelas proví ncias [Bahia], conseque ncia de graves acontecimentos em Portugal, com 

se rios e inevita veis reflexos na vida brasileira”. Com o crescimento da guerra civil na 

proví ncia da Bahia, Maria Quite ria se mantinha informada sobre suas lutas, pois os 

comerciantes ao passar pelas terras da sua famí lia contavam (Reis Ju nior, 1953). 

Jose  Cordeiro de Medeiros, que era casado com Tereza, havia recebido da Junta do 

Governo uma convocaça o para homens servirem na guerra. Os convites vieram por 

emissa rios, quando chegou o da Serra da Agulha, terras de Gonçalo, no convite foi 

anunciado o risco de Portugal retomar o controle das terras baianas, revertendo o Brasil 

a  condiça o de colo nia, no entanto D. Pedro, queria ficar, pois havia escolhido o Brasil. 

Mesmo com a convocaça o, Gonçalo reagiu indiferente (Lima, 1977). 

Maria Quite ria, diante da impossibilidade de seu pai mandar filhos para integrar as 

forças militares, tomou a iniciativa de manifestar seu desejo de se unir ao Exe rcito. Em 

uma atitude audaciosa, ela pleiteou junto a Gonçalo a permissa o para ingressar nas fileiras 

militares. Sua justificativa era embasada em suas habilidades adquiridas ao longo do 

tempo, como o manejo de armas durante atividades de caça, e as aptido es de 

sobrevive ncia que havia aprendido com ele (Almeida, 2011; Andrade, 2021). 

Apesar da sua argumentaça o convincente e da sua disposiça o em contribuir 

ativamente para a causa, a permissa o de Quite ria para compor o Exe rcito foi inicialmente 

negada. O contexto social e as normas da e poca eram desfavora veis a s mulheres 

participando de aço es militares. No entanto, essa recusa inicial na o diminuiu a 

determinaça o de Quite ria, que persistiu em sua busca por uma oportunidade de fazer sua 

parte na luta (Santos, 2003). 
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2.4 A ENTRADA NO EXÉRCITO E ASCENSÃO DE PATENTE 

 

O alistamento de Maria Quite ria teve iní cio com a chegada de um emissa rio a s 

terras de seu pai. Ela surpreendeu seu pai ao manifestar o desejo de se alistar, pedindo 

permissa o que prontamente foi negada. O argumento utilizado era que as atividades das 

mulheres se limitavam a tecer, cuidar dos afazeres dome sticos e bordar. Recrutar soldados 

para a guerra era considerado um papel exclusivamente masculino naquela e poca em que 

as restriço es de ge nero eram profundamente enraizadas (Hollanda, 1997). 

Diante da recusa do pai, Maria Quite ria na o viu isso como uma barreira 

intransponí vel para sua participaça o na guerra. Decidiu enta o fugir de casa e encontrou 

apoio em sua meia irma  Tereza. A resposta negativa de Gonçalo deve ser entendida dentro 

do contexto das restriço es sociais de pape is de ge nero que prevaleciam, inclusive antes da 

colonizaça o (Lima, 1977). 

Naquela e poca, o Brasil ainda era uma colo nia de Portugal, e as mulheres na o 

desfrutavam dos mesmos direitos que os homens. Maria Quite ria, entretanto, na o aceitava 

passivamente essa situaça o e decidiu agir para mudar essa realidade. Embora as mulheres 

na o tivessem permissa o para participar das atividades armadas junto aos homens, mesmo 

que fosse para defender a honra de sua famí lia e da naça o, Gonçalo na o permitiria que sua 

filha se alistasse (Santos, 2003). 

Maria Quite ria, ao decidir se alistar, cortou o cabelo e contou com a ajuda de sua 

irma , Tereza, que tambe m apoiava a ideia de participar, mas na o po de devido a  gravidez. 

Tereza, no entanto, auxiliou Quite ria a obter um disfarce, com o consentimento de seu 

cunhado, Jose  Cordeiro de Medeiros, que permitiu que ela usasse seu sobrenome. Jose  

Cordeiro de Medeiros tambe m se prontificou a acompanhar Quite ria ate  a vila que levava 

a Cachoeira, a cerca de oitenta quilo metros de dista ncia das terras de Gonçalo, seu pai 

(Andrade, 2021). 

Ao se disfarçar de homem e ingressar nas fileiras do Exe rcito Brasileiro, Maria 

Quite ria enfrentou diversos desafios que refletiram sua determinaça o. De acordo com Reis 

Ju nior (1953), na o ha  registro do pronome que ela adotou apo s assumir o sobrenome de 

seu cunhado, ela se alistou como herdeiro de Jose  de Medeiros. Apo s se vestir com as 

roupas de seu cunhado, ela seguiu a carreira militar como soldado Medeiros e dirigiu-se a  

Vila de Cachoeira, local de alistamento para o batalha o de volunta rios que se uniriam a  

guerra de D. Pedro (Reis Ju nior, 1953). 
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O "soldado Medeiros", apesar de sua habilidade em manejar armas, aparentava 

fragilidade devido a sua estrutura atle tica. No entanto, sua aptida o no uso de armamentos 

lhe rendeu promoço es, e ele foi transferido para o trabalho com artilharia, operando 

canho es. Agora parte do Batalha o n.º 3, esse grupo era conhecido como Caçadores e 

Volunta rios de D. Pedro, em homenagem ao prí ncipe. Ale m disso, o batalha o tambe m 

ganhou a alcunha de "Batalha o dos Periquitos" devido a  cor verde de suas roupas e 

acesso rios (Santos, 2003). 

No entanto, o segredo de Maria Quite ria na o permaneceu oculto por muito tempo. 

Seu pai, Gonçalo, na o cessou na busca por sua filha, determinado a descobrir o que havia 

acontecido com ela e apo s quase duas semanas, seu incansa vel esforço de investigaça o 

finalmente trouxe a  luz o disfarce de Quite ria. Ele exigiu que ela retornasse a  sua vida 

anterior (Almeida, 2011; Reis Ju nior, 1953). 

 

2.5 AS ADVERSIDADES E DESCOBERTA DA IDENTIDADE 

 

Durante seu tempo no Exe rcito, com o objetivo de manter seu disfarce intacto, 

Quite ria adotou uma discriça o impeca vel. Sua permane ncia no Exe rcito dependia do 

segredo de sua verdadeira identidade como mulher. Por isso, precisou ser discreta e 

manter seu disfarce de soldado em todos os momentos, inclusive durante o descanso e a 

convive ncia com seus companheiros de batalha (Faqui, 2022). 

Sua ascensa o de patente, apesar das restriço es sociais e de ge nero da e poca, e a 

revelaça o de sua identidade pelo pro prio pai sa o aspectos cruciais que ressaltam sua 

nota vel perseverança e resilie ncia nesse perí odo histo rico crucial. O Major Jose  Anto nio 

da Silva Castro optou por permitir sua permane ncia no batalha o devido a  compete ncia e 

habilidade de Quite ria no manejo de armas, bem como seu comportamento exemplar na 

disciplina durante o serviço nas tropas militares (Andrade, 2021). 

O Major reconheceu sua utilidade e habilidades, e sua idade, uma vez que ja  havia 

completado trinta anos e, portanto, poderia responder por seus pro prios atos. Entretanto, 

Gonçalo amaldiçoou sua filha e a abandonou. Como resultado, Quite ria manifestou o 

desejo de modificar o uniforme, incluindo uma saia, a fim de que seu ge nero feminino 

fosse reconhecido por todos. De acordo com Reis Ju nior (1953): 

 

No dia 28 de março [de 1823], atendendo a  sua solicitaça o, o Conselho 
Interino do Governo, manda o Inspetor dos Fardamentos, Montarias e 
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Misteres entregar ao cadete Maria Quite ria, dois saiotes de camela o ou de 
outro pano semelhante, e uma fardeta de polí cia e, no dia 31 do mesmo 
me s, outra ordem manda lhe seja fornecida uma espada1 

 

Figura 1: Maria Quite ria com o saiote 

 
Fonte: http://relatosdahisttoria.blogspot.com/2010/03/maria-quiteria.html 

 

Na e poca, na o se acreditava na compete ncia das mulheres para o trabalho militar, 

assim como na o se compreendia sua participaça o na polí tica. Foi somente na de cada de 

1960 que o espaço para a ocupaça o das mulheres começou a crescer, impulsionado pelo 

surgimento do feminismo. Esse movimento trouxe consigo questionamentos sobre 

atividades que eram consideradas exclusivas dos homens. De acordo com Caire (2002), 

ocorreu uma mudança significativa nas percepço es e oportunidades das mulheres, 

gerando transformaço es na sociedade. 

 

Com a exceça o de algumas heroí nas, ate  mesmo chefes militares, que se 
destacaram pelas proezas em combate e se transformaram em lendas em 
seus paí ses, a participaça o das mulheres na defesa das naço es, tanto no 
Leste como nos paí ses ocidentais, foi ate  os u ltimos anos, facilmente 
admitida em tempos de guerra, pore m, uma vez feita a paz, elas foram 

 
1 Livro de Registro de Portaria do Governo Proviso rio da Villa da Cachoeira da Bahia. Apud REIS JU NIOR, 
Pereira. Op. Cit; p. 47. 
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rejeitadas pelos exe rcitos ou, quando muito, limitadas a s funço es 
subalternas ou de menor responsabilidade (Caire, 2002, p. 11). 

 

A habilidade militar demonstrada por Maria Quite ria era nota vel, mesmo sem ter 

recebido treinamento formal em te cnicas de combate. Quite ria aprendeu a manusear 

armas e adaptou-se com agilidade e perfeiça o a s ta ticas militares da e poca. Ale m disso, 

tambe m se destacou em liderança, comandando um grupo de soldados em diversas 

batalhas, demonstrando habilidade em tomar deciso es ra pidas e coordenar aço es em 

situaço es de risco (Faqui, 2022). 

Segundo Reis Ju nior (1953, p. 44), "manejando com segurança a arma de fogo, 

disciplinado e de comportamento exemplar, o soldado Medeiros e  bem visto na tropa". 

Apo s seu pai ter descoberto e o major ter aceitado a sua participaça o nas tropas, Quite ria 

passou a utilizar vestimentas femininas dentro do batalha o, abandonando as roupas 

masculinas e os acesso rios que colaboraram com seu disfarce. 

Em 29 de outubro de 1822, uma ordem do Major Silva Castro determinou que todos 

os membros do batalha o seguissem para um novo destino, a Ilha da Mare . La , a tropa do 

batalha o deveria organizar a defesa. Foi durante esse trajeto que Quite ria entrou em 

combate pela primeira vez, em Pituba, Bahia, quando foram emboscados pelas tropas 

portuguesas. No ano seguinte, em 1823, lutou novamente, em Itapua , recebendo elogios. 

Segundo Reis Ju nior (1953), nessa ocasia o, a tropa do batalha o dos periquitos atacou os 

inimigos, os aprisionou e os conduziu para o acampamento brasileiro (Santos, 2003). 

De acordo com Caire (2002), Joa o Jose  foi o primeiro marido de Quite ria, mas o 

destino dele apo s o casamento na o e  determinado, ja  que na o existem relatos sobre sua 

vida posterior (Lima, 1977). De acordo com Reis Ju nior (1953) e Hollanda (1997), Maria 

Quite ria e Joa o Jose  haviam se casado na Igreja, com poucos convidados, entre eles os 

pro prios amigos de combate e os capela es. Um dos presentes foi o capela o beneditino Frei 

Jose  S. B. Dama zio. 

Joa o Jose  Luí s, tambe m era conhecido como o "furriel". O termo "furriel" deriva de 

uma hierarquia militar de origem portuguesa e representa um posto suboficial, 

responsa vel por funço es de supervisa o e treinamento no campo de batalha. Diante disso, 

o furriel atuava como assistente do sargento, exercendo um papel fundamental na 

orientaça o das tropas e na coordenaça o de atividades estrate gicas. 

Na hierarquia militar, o furriel desempenhava um papel intermedia rio entre os 

oficiais superiores e os soldados rasos. Sua posiça o lhe conferia a responsabilidade de 
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supervisionar as atividades dos soldados no acampamento militar, assegurando que 

estivessem bem preparados para enfrentar as demandas do combate. Ale m disso, o furriel 

liderava pequenos grupos de soldados em aço es ta ticas durante as batalhas, coordenando 

estrate gias de ataque e defesa para alcançar os objetivos definidos (Coelho, 2019). 

Maria Quite ria desempenhou o papel de furriel na tropa do 6° Batalha o de 

Volunta rios do Prí ncipe. Ao assumir essa posiça o, Quite ria ocupou um papel de destaque 

no comando das tropas, contribuindo para a organizaça o e efica cia das operaço es no 

campo de batalha. A presença de uma mulher como furriel naquela e poca era nota vel e 

representava um desafio a s normas de ge nero da sociedade da e poca (Reis Ju nior, 1953). 

 

2.6 OS IMPACTOS E RESULTADOS DO SOLDADO MEDEIROS PARA MARIA 

QUITÉRIA 

 

O Conselho Interino do governo teve um papel crucial no contexto da 

Independe ncia do Brasil, atuando como um o rga o representativo das principais 

proví ncias do paí s. Composto por membros escolhidos para governar de maneira 

auto noma e preparar o Brasil para sua Independe ncia, o Conselho Interino foi decisivo na 

conduça o dos assuntos polí ticos, administrativos e diploma ticos durante um perí odo 

crucial de transiça o. Formado por representantes das proví ncias brasileiras, o Conselho 

Interino tinha a responsabilidade de tomar deciso es importantes para o paí s. Entre suas 

atribuiço es mais significativas estava a criaça o de leis e decretos que definiriam as bases 

legais e regulato rias para a nova naça o em formaça o. O o rga o tinha autoridade para 

nomear autoridades governamentais e militares, desempenhando um papel essencial na 

estruturaça o e organizaça o do governo brasileiro (Hollanda, 1997). 

Outra funça o importante do Conselho Interino era a gesta o das finanças pu blicas, 

garantindo a estabilidade econo mica e a viabilidade financeira do paí s em meio a s 

mudanças polí ticas e sociais em curso. O o rga o tinha a tarefa de conduzir as relaço es 

diploma ticas com outras naço es, estabelecendo o Brasil como um ente auto nomo no 

cena rio internacional. Apesar de sua breve existe ncia, o Conselho Interino desempenhou 

um papel significativo no processo de Independe ncia do Brasil. Sua atuaça o representou 

o iní cio da afirmaça o da autonomia polí tica e administrativa do paí s em relaça o a Portugal 

(Reis Ju nior, 1953). 
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Assim sendo, novamente Quite ria se viu envolvida em outro episo dio de luta, dessa 

vez na Barra do Paraguaçu, comandou um grupo de mulheres simples e civis que 

inspiradas pelo exemplo de Quite ria, se uniram ao batalha o para enfrentar os portugueses. 

Ale m de se disponibilizarem a batalhar nas guerras pelo paí s (Reis Ju nior, 1953). 

Segundo Caire (2002): 

 

O emprego de mulheres em misso es de combate e  mal visto nos paí ses 
ocidentais, em especial nos latinos, mas se deve reconhecer que, em 
tempo de guerra, elas te m sido utilizadas sem parcimo nia alguma e, uma 
vez ameaçada a naça o, as mulheres sa o aceitas, ou melhor a naça o para 
elas apela (Caire, 2002, p. 11). 

 

E para Andrade, (2021): 

 

Neste momento nos cabe a reflexa o sobre o aceite de mulheres nas tropas. 
Na historiografia que compete a  participaça o de mulheres em conflitos 
armados, a admissa o do sexo feminino em guerras, por um lado esta  
ligado a  insegurança nacional. Principalmente durante as guerras, as 
mulheres normalmente foram admitidas nas funço es de enfermeiras para 
ajudar na recuperaça o do contingente de feridos, logo, na o e  ta o comum 
a inserça o destas nos frontes de batalha. Neste caso, podemos refletir 
sobre a tamanha insegurança nacional que permeia o territo rio colonial 
naquele momento, fazendo-o temer a na o conquista do status de naça o 
independente da metro pole portuguesa, deixando assim que mulheres se 
voluntariassem e participassem dos conflitos tanto quanto homens 
(Andrade, 2021 p. 46). 

 

Surgiu a percepça o da influe ncia que Quite ria trouxe para outras mulheres. Estas 

expressaram o desejo de participar da histo ria da Independe ncia do Brasil, enfrentando 

conflitos e arriscando suas vidas em prol da naça o. Visto que as mulheres na o eram 

obrigadas a participar do serviço militar, manifestaram a vontade de conquistar espaço 

nas batalhas por aquilo em que acreditavam valer a pena lutar (Andrade, 2021). 

De acordo com Rovinha e Souza (2015): 

 

As mulheres passaram a se inserir nas Forças Armadas, a partir de 1943, 
por solicitaça o do governo norte-americano, em que foi criado o Corpo de 
Enfermeiras de Reserva do Exe rcito de Serviço da Sau de, em que houve a 
participaça o de 73 enfermeiras na Ita lia. Foram convocadas volunta rias 
que possuí ssem qualquer qualificaça o para o serviço de enfermagem. 
Apo s isso, todas foram para os Estados Unidos, onde seria o treinamento 
e em seguida foram para a Ita lia. Apo s a guerra, todas se desligaram do 
Exe rcito (Rovina e Souza, 2015, p. 8). 
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Apo s a Guerra da Independe ncia do Brasil, a situaça o polí tica e social tornou-se 

delicada, marcada por conflitos e mudanças significativas. Os lusitanos, portugueses 

residentes no Brasil, dividiram-se em relaça o a s medidas e regimes adotados pelo paí s 

rece m Independente. Muitos opuseram-se a s transformaço es po s guerra e optaram por 

deixar o Brasil, buscando refu gio em Portugal (Tavares, 2005). 

No dia 1 de julho de 1823, os lusitanos insatisfeitos e temerosos das mudanças 

polí ticas decidiram fugir em navios. Mesmo enfrentando perseguiço es do esquadra o 

liderado pelo Marechal Cochrane em Portugal, preferiram regressar ao Brasil e submeter-

se ao novo regime polí tico que estava sendo estabelecido. Essa decisa o pode ser 

considerada uma resposta a  complexa situaça o polí tica da e poca, onde estabilidade e 

interesses pessoais se entrelaçavam (Coelho, 2019). 

No dia 2 de julho, as u ltimas tropas restantes das forças de Ina cio Luí s Madeira de 

Melo, que anteriormente fora nomeado comandante das armas da Bahia, tambe m foram 

derrotadas. Esse acontecimento marcou um ponto de virada significativo na histo ria da 

Independe ncia da Bahia e do Brasil como um todo. A data de 2 de julho ganhou um novo 

significado e tornou-se emblema tica, sendo celebrada ate  hoje como o Dia da 

Independe ncia da Bahia. Essa data representa a vito ria das forças brasileiras sobre os 

lusitanos que resistiam a s mudanças polí ticas e simboliza a consolidaça o do processo de 

Independe ncia na regia o. O episo dio reflete a importa ncia das lutas e batalhas que 

moldaram a formaça o da naça o brasileira, destacando o papel da Bahia nesse contexto 

(Tavares, 2005). 

Na e poca em que Maria Quite ria viveu, a participaça o feminina em atividades 

militares na o era comum e frequentemente era vista com preconceito e desaprovaça o. 

Embora tenha sido reconhecida por sua bravura e habilidades militares, Quite ria na o foi 

homenageada como deveria durante sua vida (Gearini, 2020). 

Na verdade, apo s a Guerra da Independe ncia do Brasil, Quite ria retorna a viver em 

sua cidade natal, Feira de Santana, e levou uma vida relativamente modesta. Sua 

participaça o na guerra e seu papel como uma das primeiras mulheres a se alistar no 

Exe rcito Brasileiro foram amplamente esquecidos e ignorados pela histo ria oficial por 

muitos anos. Somente no se culo XX e  que o papel de Maria Quite ria na Guerra da 

Independe ncia começou a ser resgatado e valorizado, resultando em homenagens e 

reconhecimentos po stumos, como a inclusa o de seu nome no Livro de Hero is da Pa tria em 

2019. 
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2.7 QUITÉRIA RETORNA AO LAR 

 

Maria Quite ria, manifestou a vontade de ir ate  o convento de Santa Tereza, em 

Salvador, na capital, e foi em julho e voltou no dia 17 agosto. Ela chegou em Salvador 

vestida no uniforme militar, o que resultou em chamar atença o de todos onde ela passava, 

segundo Reis Ju nior ate  a imprensa se referiu a Maria Quite ria com elogios “heroí smo, 

tecendo-lhe elogiosas refere ncias2”. 

Apo s a Independe ncia do Brasil, em 1822, o convento foi abandonado e passou por 

um perí odo de deterioraça o. Em 1942, foi restaurado pelo Instituto do Patrimo nio 

Histo rico e Artí stico Nacional (IPHAN) e, atualmente, e  um dos principais pontos 

turí sticos de Salvador, atraindo milhares de visitantes todos os anos. Ale m disso, ainda 

funciona como um convento, onde vivem as religiosas da Ordem das Carmelitas Descalças 

(Gearini, 2020). 

Quite ria, foi muito bem recebida pelos senhores da e poca, principalmente o 

imperador que ja  conhecia seus feitos e sua bravura em serviço militar, diante disso, D. 

Pedro I, a condecorou com a insí gnia de Cavaleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, que e  

uma das mais importantes honrarias do Brasil Imperial, criada por ele em 1822. A ordem 

foi criada para homenagear cidada os brasileiros e estrangeiros que tenham prestado 

relevantes serviços ao paí s, bem como para reconhecer atos de bravura e me rito militar. 

A insí gnia e  composta por uma estrela de cinco pontas em ouro, com um disco azul 

ao centro, onde se encontra a imagem da cruz do Cruzeiro do Sul, cercada por ramos de 

carvalho. Nos espaços entre as pontas da estrela, encontram-se medalhas com a inscriça o 

"BeneMerenti" (ao que se houve bem) e a data de criaça o da ordem. A fita que acompanha 

a insí gnia e  azul-celeste, com bordas em branco e amarelo. A Ordem Imperial do Cruzeiro 

foi extinta apo s a proclamaça o da Repu blica em 1889, mas sua insí gnia ainda e  usada como 

sí mbolo de valor e reconhecimento a pessoas que tenham prestado serviços nota veis ao 

paí s. 

 

 

 

 

 

 
2 Dia rio do Gove rno, nº 51, sa bado, 30 de Agosto de 1823. Apud REIS JU NIOR, Pereira, p. 56 
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Figura 2: Condecoraça o do Centena rio de Maria Quite ria de Jesus 1853 – 1953 

 
Fonte: http://miltonbasile.blogspot.com/2010/10/condecoracao-do-centenario-de-Maria.html 

 

Apo s a condecoraça o, Quite ria foi tambe m promovida a alferes, ale m de ter 

ganhado o reconhecimento pelo seu heroí smo, e com o reconhecimento veio tambe m o 

sala rio obtido pela nova patente. Embora Quite ria estivesse satisfeita na vida profissional, 

ainda tinha o peso em seu coraça o pela desunia o com o seu pai, aproveitou a ocasia o e 

pediu a D. Pedro que lhe permitisse enviar uma carta ao seu pai, pedindo que fosse escrita 

com seu nome e pedindo que lhe perdoasse (Lima, 1977). 

Segundo Maria Graham (2021), que era jornalista e presenciou a conversa da 

heroí na do Exe rcito com D. Pedro I, e fez registro desse memora vel momento: 

 

Visitou-me hoje dona Maria de Jesus, a moça que ultimamente se 
distinguiu na guerra do Reco ncavo. Seus traços sa o de um soldado dos 
batalho es do Imperador, acrescidos de uma espe cie de avental curto, de 
la , que ela me disse haver copiado de uma gravura representando um 
highlander (escoce s), porque bem se nem adaptava a um traje militar 
feminino. As feiço es de Maria, especialmente olhos e testa, apresentam 
acentuados traços indí genas. Dona Maria narrou-me particularidades 
relativas ao paí s e a s suas aventuras. Ela e  iletrada, mas viva. Tem a 
intelige ncia clara e a percepça o aguda. Penso que, se a educassem, viria a 
ser uma personalidade nota vel. Nada se nota de masculino nos seus 
modos, antes os possui gentis e ama veis. Na o contraiu nenhum ha bito 
grosseiro ou vulgar durante a vida de acampamento, na o se apontando 
nada que lhe desabone a honestidade. Nada notei de peculiar no seu 
procedimento a  mesa, a na o ser que come ovos no almoço e peixe no 
jantar, com farinha e nunca com pa o e que fuma um cigarro apo s cada 
refeiça o. No mais muito moderada (Graham, 2021, p. 179). 

 

Pouco tempo apo s enviar a carta pedindo perda o, Maria Quite ria viajou para a 

fazenda de seu pai em Serra da Agulha com a esperança de reencontra -lo. Acreditando que 

seu pedido seria acolhido, ale m disso ela renovou seu afeto pelo antigo amor, Gabriel 

Pereira de Brito, com quem acabou por se casar. Sendo seu segundo casamento, desta vez 
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com a bença o do pai, ganhou seu dote: “cem mil re is de sua legí tima e por dote um escravo 

de nome Anto nio, avaliado em cento e vinte e sete mil re is, um cavalo por vinte, uma 

novilha por cinco e mais um cavalo por trinta, tudo num total de cento e oitenta e dois mil 

re is” (Reis Ju nior, 1953. p. 62). 

Do casamento anterior, na o tem dados que mostrem se havia nascido filhos de seu 

primeiro marido, Joa o Jose , ja  com Gabriel Pereira, segundo Lima (1977), Quite ria teve 

uma filha que foi chamada Joana Ange lica, nos registros do historiador Joa o Francisco de 

Lima, ja  nos registros de Reis Ju nior, a filha, se chamava Luiza Maria da Conceiça o. E como 

tem pouca histo ria escrita sobre esse fato, na o foi possí vel determinar o real nome da filha 

de Maria Quite ria para esta pesquisa. 

No entanto, o que se sabe e tem consona ncia sobre a filha de Maria Quite ria e  que 

ela nasceu do casamento com Gabriel Pereira, na o sendo possí vel determinar a data do 

seu nascimento, visto que na o tem escritos. Sabe-se apenas que o nascimento ocorreu 

apo s Quite ria deixar o Exe rcito e retornar para Feira de Santana, na Bahia (Santos, 2003). 

E  importante mencionar que Maria Quite ria na o continuou sendo reconhecida, 

pois pouco e  encontrado de sua vida apo s ter saí do do Exe rcito. Pouco se sabe sobre a 

relaça o que tinha com sua famí lia ao retornar. E  como se seu heroí smo estivesse caí do nos 

mares do esquecimento (Faqui, 2022). 

Em agosto de 1835, Quite ria emergiu do anonimato, precisamente em 22 de agosto, 

para dar iní cio ao processo de inventa rio dos bens de seu pai, que havia falecido em 25 de 

outubro de 1834. Em 21 de maio de 1841, foi possí vel registrar eventos relacionados a um 

leve progresso que o processo conseguiu alcançar. No mesmo ano, em dezembro, o meio 

irma o de Quite ria, Manuel Jose  de Almeida, filho da terceira esposa de seu pai, Maria Rosa, 

solicitou que fosse incluí do no processo como legí timo herdeiro, resultando no retorno do 

processo ao seu esta gio inicial e na perda de todo o progresso e partilhas previamente 

estabelecidas (Coelho, 2019). 

Diante da inclusa o do irma o, Quite ria optou por desistir do processo em 1843. No 

entanto, a desiste ncia de Quite ria na o interrompeu o processo. Devido a  demora em 

resolver o caso do inventa rio de seu pai, Quite ria abandonou o assunto e partiu para 

Salvador com sua filha, sustentando-se com o sala rio de alferes (Faqui, 2022). 

Conforme os registros de Santos (2003), Maria Quite ria de Jesus faleceu em 28 de 

agosto de 1853, aos cinquenta e seis anos de idade. O o bito de Maria Quite ria resultou de 
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uma grave inflamaça o no fí gado, uma condiça o que, naquela e poca, poderia ser fatal 

devido a  care ncia de avanços me dicos e tratamentos adequados. 
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3. A RECEPÇÃO DE MARIA QUITÉRIA ATRAVÉS DOS JORNAIS 
 

 

No segundo capí tulo desta pesquisa, o foco recai na representaça o de Maria 

Quite ria em 1823, especialmente por meio dos jornais daquela e poca. O objetivo deste 

capí tulo e  analisar o tratamento dado a  imagem dela na imprensa apo s a revelaça o de sua 

identidade e participaça o nos levantes. A intença o e  compreender se sua presença foi 

retratada de maneira positiva ou negativa pela mí dia daquele perí odo. E  importante 

ressaltar que na o foram encontrados registros nas imprensas brasileiras de mulheres 

envolvidas em atividades militares antes de 1823. Portanto, e  crucial examinar como esses 

jornais disseminaram a histo ria de Maria Quite ria. Surge assim a indagaça o: seria ela 

considerada uma heroí na da Independe ncia ou uma mulher desobediente que desafiava 

as normas sociais? 

 

3.1 QUITÉRIA NO JORNAL (1823) 

 

Em 1821, D. Joa o VI declarou o fim da censura pre via antes de deixar o paí s. 

Segundo Souza (1936), a censura na o foi totalmente extinta, mas apo s o decreto as 

impresso es passaram a ser analisadas pelo censor ja  impressas, diferentemente de antes, 

quando ocorriam nos seus originais e so  depois seguiam para a impressa o. A imprensa do 

perí odo era polí tica e panfleta ria, e o modo como se desenvolveu na o poderia ter sido 

outro: "era profundamente ideolo gica, militante e panfleta ria. Seu objetivo, antes mesmo 

de informar, era tomar posiça o, visando a mobilizaça o dos leitores para as diferentes 

causas. A imprensa, um dos principais instrumentos da luta polí tica, era essencialmente 

de opinia o” (Ribeiro, 2007, p. 2). 

Desta forma, dentre as fontes analisadas, torna-se possí vel elencar o perio dico: 

Impe rio do Brasil Dia rio do Governo, publicado em 1823 na Proví ncia do Ceara ; Luz 

Brasileira, da cidade do Rio de Janeiro, publicado em 1829; Sentinela da Liberdade a Beira-

Mar da Praia Grande, tambe m da cidade do Rio de Janeiro, publicado em 1823 e Astro de 

Minas, pertencente a  Proví ncia de Minas Gerais, publicado em 1829 (Andrade, 2021). 

Sobre o perio dico Impe rio do Brasil Dia rio do Governo, teve sua primeira 

publicaça o em 1 de abril de 1823, sendo o primeiro jornal da Proví ncia, e foi Manoel de 

Carvalho Paes de Andrade de Pernambuco que remeteu o material tipogra fico necessa rio 
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a  publicaça o. Sua publicaça o ocorria duas vezes por semana, a s quartas-feiras e aos 

sa bados. Ja  o perio dico, Luz Brasileira, teve sua primeira publicaça o em 1829. De acordo 

com Brasil (2015, p. 15): "foi um dos perio dicos da chamada 'esquerda liberal' que 

circularam na corte e em va rias capitais provinciais durante o Primeiro Reinado e o 

Perí odo Regencial. Teve vida curta, como a maioria dos pasquins da e poca, mas circulou 

no perí odo mais agitado do Primeiro Reinado”. O perio dico, Sentinela da Liberdade a 

Beira-Mar da Praia Grande, tambe m do Rio de Janeiro, teve sua primeira publicaça o em 

1823. O jornal dos irma os pertencia aos Menezes de Drummond, era inspirado por Jose  

Bonifa cio. Teve 32 nu meros publicados, apo s os quais o jornal foi suspenso e os 

Drummonds foram presos. Seu redator era Cypriano Barata de Almeida. O jornal Astro de 

Minas, surgiu em Sa o Joa o del-Rei, em novembro de 1827, e foi o segundo perio dico a 

circular em Minas. Segundo Veiga (1898), o perio dico seguia a linha liberal moderada, 

contudo era a favor da escravida o e fazia crí ticas a perio dicos abolicionistas da e poca. 

Os perio dicos mencionados foram utilizados como fonte apo s consulta a  

Hemeroteca Digital no site da Biblioteca Nacional, um reposito rio abrangente de jornais, 

revistas e panfletos nacionais que abrangem diversas e pocas histo ricas do Brasil. 

No perio dico Impe rio do Brasil Dia rio do Governo de 1823, na pa gina 254, e  

possí vel encontrar um artigo sobre Maria Quite ria no canto inferior direito, 

compartilhando espaço com notí cias relacionadas a  repartiça o dos assuntos da marinha. 

Nessa publicaça o, Maria Quite ria e  enaltecida como uma heroí na. A notí cia informa ao 

leitor que, "ao ouvir o chamado da pa tria em perigo, deixou seus pais, ingressou no 

Exe rcito como soldado e empunhou armas em defesa do paí s". Ale m disso, sa o destacadas 

a coragem dela, suas realizaço es junto ao Exe rcito e sua promoça o ao posto de 1º cadete 

do batalha o dos periquitos. 
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Figura 3: Impe rio do Brasil Dia rio do Governo (1823). p. 254, nº2. 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

No perio dico subsequente, intitulado, Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia 

Grande, de 1823, pa gina 59, nu mero 15, tambe m publicado no Rio de Janeiro em 1823, 

observa- se uma exaltaça o significativamente maior a  figura de Maria Quite ria em 

comparaça o ao jornal anterior. 
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Figura 4: Sentinela da Liberdade a Beira-Mar da Praia Grande (1823) p. 59, nº15. 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

Atrave s desse trecho do jornal, e  possí vel perceber que a figura de Maria Quite ria 

e  empregada como um meio de criticar a ause ncia das mulheres nas batalhas, 

especialmente questionando o estereo tipo arraigado de fragilidade e inferioridade. A 

passagem "[...], e qua o maior he a injustiça, que por costume os homens se lhe fazem em 

cre -lo, e te -lo por inferior a si". 
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Figura 5: Luz Brasileira (1829) 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

No ponto em que o nome de Maria Quite ria e  evocado, ela e  lembrada por suas 

realizaço es em campo de batalha, sendo assim descrita: "[...] trajada como um soldado, 

executou inu meros serviços militares em 1823, enfrentando com bravura dois assaltos e 

desembarques ordenados pelo general portugue s, o Madeira, na ilha de Itaparica." As 

palavras "coragem", "heroí na" e "magnanimidade" voltam a ser associadas a ela no texto 

publicado. 

No trecho a seguir, Maria Quite ria e  mencionada dentro de uma anedota intitulada 

"Heroí smo Patrio tico do Belo Sexo Americano". Na narrativa, o autor explora a força das 

heroí nas das Ame ricas, descrevendo diversas formas pelas quais as mulheres contribuem 

para a independe ncia de um paí s, seja por meio de discursos fervorosos direcionados aos 

homens ou empunhando armas com determinaça o. 
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Figura 6: Astro de Minas (1829) 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

Ao concluir a ana lise deste perio dico, e  nota vel que na o apenas nos exemplos 

fornecidos como fontes para o estudo, mas tambe m em outros perio dicos consultados ao 

longo da pesquisa, Maria Quite ria e  consistentemente retratada por suas façanhas 

militares. Quite ria na o e  apresentada como a Mulher Maria Quite ria de Jesus, mas sim 

como Soldado Maria Quite ria. 

Nesse sentido, e  possí vel perceber que a forma como a imprensa daquela e poca 

abordava as aço es de Maria Quite ria reflete os conceitos discutidos por Chartier sobre 

representaça o. Isso significa que a maneira como os acontecimentos sociais da e poca eram 

interpretados e transmitidos estava intrinsecamente ligada ao contexto social e cultural 

do momento. Para o autor: 

 

[...] o conceito de representaça o e  a de variabilidade e da pluralidade de 
compreenso es (ou incompreenso es) do mundo social e natural. [...] As 
lutas de representaço es te m tanta importa ncia como as lutas econo micas 
para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impo e [...] a sua 
concepça o de mundo social, os valores que sa o os seus, e o seu domí nio 
(Chartier, 1990, p. 21). 
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Em contrapartida, Chartier cita Bourdieu, argumentando que (1979): 

 

A representaça o que os indiví duos e os grupos fornecem inevitavelmente 
atrave s de suas pra ticas e de suas propriedades faz parte integrante de 
sua realidade social. Uma classe e  definida tanto por seu ser-percebido 
quanto por seu ser, por seu consumo – que na o precisa ser ostentador 
para ser simbo lico – quanto por sua posiça o nas relaço es de produça o 
(mesmo que seja verdade que esta comanda aquela).3 

 

Portanto, podemos refletir que Quite ria foi representada na imprensa atrave s de 

seus feitos. Na o era apenas a mulher Maria Quite ria de Jesus, mas a representaça o das 

suas pra ticas. 

 

 

 
3 BOURDIEU, La distinction. Critique sociale du jugement. 1979. Apud. CHARTIER, 1990, p. 22. As e nfases 
sa o do original. 
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4. REMEMORAÇÃO DE MARIA QUITÉRIA NO EXÉRCITO 

(1953) 
 

 

Maria Quite ria foi relativamente esquecida por um perí odo de tempo apo s seus 

feitos, e acabou falecendo de forma ano nima. Esse anonimato persistiu ate  1953, quando 

o Exe rcito Brasileiro decidiu prestar homenagem a  heroí na baiana. 

Para entender por que os feitos de Maria Quite ria so  foram relembrados cem anos 

apo s sua morte, e  crucial compreender a motivaça o do Exe rcito. Para isso, e  essencial 

entender o contexto em que a homenagem ocorreu, bem como a mensagem que o Exe rcito 

queria transmitir tanto aos soldados quanto a  sociedade ao escolher Maria Quite ria como 

homenageada. Este capí tulo busca principalmente analisar os motivos que levaram o 

Exe rcito a selecionar Quite ria como um de seus patronos. Ale m disso, buscaremos 

compreender a percepça o dos atos dela durante a Independe ncia, examinando como eles 

eram vistos um se culo apo s o evento. 

 

4.1 O GOVERNO VARGAS E O EXÉRCITO 

 

Em 1922, o Brasil celebrava o centena rio de sua independe ncia, apo s se libertar do 

domí nio portugue s. Embora a Repu blica tivesse sido proclamada em 1889, esse perí odo 

na o proporcionou a segurança e as mudanças ansiadas pelos brasileiros, que ja  estavam 

sendo influenciados pelas transformaço es polí ticas do final do se culo XIX. E  possí vel 

concluir que a Primeira Repu blica na o conseguiu cumprir as promessas feitas em relaça o 

a  construça o da identidade brasileira durante esse curto intervalo de tempo (Motta, 

1992). 

E de acordo com Motta (1992): 

 

O iní cio da de cada de 1920 foi fe rtil em balanços e avaliaço es dos cem 
anos da naça o independente (...) frente ao desafio do momento histo rico 
– a comemoraça o do Centena rio da Independe ncia – formou-se a geraça o 
intelectual dos 20, comprometida com a tarefa de criar a naça o, forjar 
identidade nacional e construir o Brasil moderno (Motta, 1992, p. 18). 

 

Ale m disso, durante a Revoluça o de 1930, o Exe rcito estava debatendo tre s 

caminhos a seguir: 
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Uma ala mais conservadora, defensora do ideal ‘soldado profissional’, ou 
seja, o militar devotado ao Exe rcito brasileiro; os tenentistas mais radicais 
que defendiam o ‘soldado fardado’, que nada mais era do que o 
entendimento de que o soldado e  um cidada o fardado, portanto, deveria 
participar da polí tica nacional; e por fim, um setor mais moderado dos 
tenentes de Exe rcito, que enxergava a participaça o polí tica dos militares, 
numa unidade homoge nea, como algo positivo, entendo assim que a 
organizaça o deveria sim ser atuante, mas somente expondo a ideia da 
unidade Exe rcito, evitando as ciso es e as quebras hiera rquicas (Coelho, 
2019, p. 37-38).  

 

Dessa forma, foi a ala mais moderada que liderou a Revoluça o de 1930, buscando 

estabelecer um grupo mais coeso. No entanto, e  crucial destacar, conforme apontado por 

Coelho (2019), que a aspiraça o por essa coesa o era uto pica, uma vez que o Exe rcito 

frequentemente se encontrava dividido em momentos cruciais, com diferentes grupos 

polí ticos apoiados por distintos setores militares. A ala moderada do Exe rcito na o se 

opunha a s mudanças, ao contra rio dos grupos conservadores, mas tambe m na o 

respaldava a ruptura da estrutura hiera rquica militar que tais mudanças implicavam. Em 

1932, ocorreu uma nova reestruturaça o no Exe rcito. 

Apo s a Revoluça o, o Exe rcito que emergiu enfrentou desafios significativos para 

manter sua coesa o, como indicado por Coelho (2019, p. 39), que descreveu a organizaça o 

como “fragmentada e com dificuldades para sobreviver em meio ao ambiente quase 

cao tico que se instaurou". A tarefa de resolver as disputas internas no Exe rcito, sejam elas 

entre oficiais e praças ou entre grupos com diferentes ní veis de envolvimento polí tico, foi 

confiada a Goe s Monteiro4, que assumiu como Ministro da Guerra. A principal questa o que 

Goe s teve que abordar estava relacionada a  concepça o de que "sendo o Exe rcito 

essencialmente um instrumento polí tico, a conscie ncia coletiva deveria se concentrar na 

polí tica do Exe rcito, na o na polí tica dentro do Exe rcito" (Carvalho, 1990, p. 42). O desafio 

consistia em estabelecer a direça o polí tica do Exe rcito em vez de permitir disputas 

polí ticas internas. 

 
4 Pedro Aure lio de Go is Monteiro, nascido em 1889 em Alagoas, teve uma carreira militar nota vel. Ele 
desempenhou pape is importantes, incluindo chefe do Estado-Maior no combate a  Coluna Prestes, 
participaça o no Movimento Revoluciona rio de 1930 e cargos como ministro da Guerra. Em 1945, liderou as 
Forças Armadas no deposto do presidente Vargas. Apo s o retorno de Vargas a  Preside ncia, Go is Monteiro 
assumiu a chefia geral do Estado-Maior das Forças Armadas em 1951. Sua trajeto ria teve um impacto 
significativo na polí tica militar brasileira. Fonte: GO ES Monteiro. Arquivo Nacional, 2019. Disponí vel em: 
https://dibrarq.arquivonacional.gov.br/index.php/goes-monteiro;isad?sf_culture=nl . Acesso em: 2 set. 
2023. 
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Para Go is Monteiro, as polí ticas do Exe rcito deveriam representar o coletivo militar, 

na o apenas interesses individuais. Ele acreditava que as disputas internas deveriam ser 

superadas para fortalecer o Exe rcito como um influente ator polí tico. O relacionamento 

entre as Forças Armadas e Getu lio Vargas passou por tre s fases distintas: a primeira, 

denominada "Namoro" (1930-37); a segunda, "Lua de mel" (1937-45); e a terceira, 

caracterizada como "O divo rcio" (1945-64).5 

 

A primeira fase do relacionamento de Vargas com as forças armadas foi 
assim, algo turbulenta. Goe s e seus aliados contaram com Vargas para 
promover expurgos e reformas. O presidente pode contar com suas chefes 
militares nos momentos difí ceis com a revolta paulista de 1932, a eleiça o 
de 1934, as revoltas de 1935, o golpe de 1937. Ao longo do processo, na o 
so  se consolidaram as forças armadas como novo ator, como se redefinira 
seu papel polí tico (Carvalho, 1990, p. 109). 

 

Na segunda fase, ocorreu a criaça o do Estado Novo, que fortaleceu as Forças 

Armadas e enfraqueceu as oligarquias. O novo regime tinha como objetivo central a e nfase 

na defesa interna e externa, o fortalecimento das Forças Armadas, o desenvolvimento 

econo mico e a promoça o das indu strias de base, ale m do estí mulo a  exportaça o. A 

participaça o militar nesse novo regime foi facilitada, pois muitos militares ocupavam 

cargos na administraça o civil e estavam envolvidos em comisso es te cnicas e o rga os de 

formulaça o de polí ticas. Como resultado, o Estado Novo consolidou o modelo concebido 

por Goe s Monteiro, eliminando a polí tica partida ria na sociedade e permitindo aos lí deres 

da facça o militar hegemo nica fazer o mesmo nas Forças Armadas. (Carvalho, 1990) 

Com essa evoluça o, Vargas e as Forças Armadas detinham uma influe ncia 

significativa, consolidando os militares como atores polí ticos de destaque. Esse perí odo 

pode ser caracterizado como uma "modernizaça o conservadora". No final do Estado Novo, 

Vargas começou a reformular sua perspectiva em relaça o a  classe trabalhadora, passando 

a enxerga -la como um novo grupo de apoio ao seu governo, o que levou a um aumento dos 

investimentos nesse segmento. 

No entanto, os militares na o viam isso com bons olhos, "[...] a polí tica de massas 

implementada por Vargas era, na visa o dos militares, algo muito arriscado, devido a  

aproximaça o com o comunismo" (CARLONI, 2007, p. 35). Devido a  sua postura 

anticomunista, surgiu uma ruptura entre o Estado e as Forças Armadas quando uma das 

 
5 Essas fases sa o nomeadas e descritas no livro "Forças Armadas e Polí ticas no Brasil", nas pa ginas 103 a 
116. 
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propostas de Vargas recebeu o apoio do Partido Comunista Brasileiro (PCB). Isso levou 

Vargas a buscar novos grupos de apoio polí tico, construindo cuidadosamente "a imagem 

de 'pai dos pobres' e amigo dos opera rios” (Carvalho, 1990, p. 111). 

No entanto, o Exe rcito, temendo que Vargas se mantivesse no poder com o apoio 

da classe trabalhadora, interveio no processo eleitoral de 1945, resultando no 

impedimento de Vargas de continuar como presidente. O fim do primeiro governo de 

Vargas marcou tambe m o fim da aliança entre ele e as Forças Armadas. 

 

O Exe rcito que emergiu desse momento de conturbaça o polí tica era 
diferente daquele que aplicou o golpe em 1930. Mais forte e estruturado, 
o exe rcito passou a ser um protagonista de peso no cena rio polí tico 
brasileiro. Uma instituiça o com força, que se coloca a frente das situaço es 
e passa a ter uma voz imponente nas deciso es (Coelho, 2019, p. 46). 

 

Durante o segundo governo de Getu lio Vargas, que foi de 1951 a 1954, o Exe rcito 

brasileiro teve um papel proeminente na esfera polí tica do paí s. Esse perí odo, que se 

estende desde a saí da de Vargas em 1945 ate  o golpe militar em 1964, e  notado como uma 

fase de considera vel engajamento polí tico por parte dos militares (Peixoto, 1980). 

A organizaça o militar, que ja  atuava como Goe s desejava, como uma unidade coesa, 

voltou a  arena polí tica quando Vargas se candidatou novamente em 1950, reacendendo as 

discusso es internas. No mesmo ano, ocorreu a eleiça o para a diretoria do Clube Militar6, e 

Estillac Leal, um simpatizante de Vargas, saiu vitorioso. Vargas, ao ser eleito, nomeou Leal 

como seu ministro da guerra. Poderí amos supor que a vito ria de Vargas e Leal encerraria 

as disputas dentro do Clube, mas, infelizmente, a chapa derrotada intensificou sua 

oposiça o. Quando Vargas assumiu a preside ncia, aqueles contra rios a  sua permane ncia 

utilizaram as experie ncias do Estado Novo como base para suas crí ticas (Lamara o, 2015). 

 

Deve-se observar que Vargas, durante a campanha, reorientou o seu 
discurso em relaça o ao papel que caberia a iniciativa privada no processo 
de desenvolvimento do paí s, pois, se agora o investimento privado era 
concebido como estimulo positivo, durante o primeiro governo (1930-
1945), o interesse privado era visto como manifestaça o de interesse 
egoí sticos, individualistas, que na o se solidarizavam como as causas 
Naça o Brasileira e, enfim, representavam o pensamento reaciona rio, 
porque desempregado e particularista (Gayo, 2020, p. 48). 

 
6 O Clube Militar foi fundado nos u ltimos anos do Impe rio, durante o movimento abolicionista e republicano 
no Brasil, apo s a eclosa o da chamada "questa o militar", que envolveu oficiais do Exe rcito em oposiça o ao 
governo Imperial. 
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O Exe rcito tambe m começou a se dividir entre os nacionalistas mais radicais e os 

moderados, sendo que a ala radical expressou total insatisfaça o com a direça o que o 

governo de Vargas e Leal estavam tomando. Na visa o deles, Estillac estava sendo 

influenciado pelo comunismo. A pressa o sobre Leal continuou a aumentar, a ponto dele se 

retirar do Ministe rio da Guerra em 1952. Ale m disso, nesse mesmo ano, ocorreu uma nova 

eleiça o para o Clube Militar, na qual Estillac tentou a reeleiça o, mas acabou derrotado 

pelos internacionalistas, representados pelos generais Etchegoyen e Nelson de Melo. "[...] 

a partir da saí da de Estillac Leal, a polí tica nacionalista de Vargas sofreu uma grande 

derrota. O bie nio de 1953 e 1954 apresentou grandes desafios para a ala nacionalista da 

polí tica brasileira” (Coelho, 2019, p. 62). Os conservadores recuaram apenas quando 

Vargas se suicidou em 1954, perdendo parte do poder e prestí gio adquiridos apo s 

inu meros ataques ao nacionalismo e a Vargas. 

 

4.2 O PROCESSO DE ESCOLHA DA HOMENAGEADA EM 1953 

 

O culto aos hero is, que envolvido nesse objetivo, se mostra de extrema importa ncia. 

Como mostra Carvalho (1990):  

 

Hero is sa o sí mbolos poderosos, encarnaço es de ideias e aspiraço es, 
pontos de refere ncia, fulcros de identificaça o coletiva. Sa o, por isso, 
instrumentos eficazes para atingir a cabeça e o coraça o dos cidada os a 
serviço da legitimaça o de regimes polí ticos (Carvalho, 1990, p. 55).  

 

No entanto, tornar-se um hero i na o se resume a uma mera declaraça o. Para que um 

personagem alcance tal status, e  necessa rio na o apenas ter uma narrativa que justifique 

essa ascensa o, mas tambe m ser capaz de se identificar com diversos grupos que possuam 

ideias muitas vezes divergentes, algumas ate  opostas, e suas respectivas ideologias. Ale m 

disso, e  essencial que o personagem tenha uma narrativa coesa e alinhada ao contexto em 

que esta  inserido, conforme afirma Carvalho (1990, p. 55): “hero is que se preze tem de ter, 

de algum modo, a cara da naça o. Tem de responder a alguma necessidade ou aspiraça o 

coletiva, refletir algum tipo de personalidade ou de comportamento que corresponda a 

um modelo coletivamente valorizado”.  

Dessa forma, as atribuiço es a  Quite ria transcendem a imagem de um soldado. Ela 

vai sendo concebida por Pereira Reis Ju nior e pelo Capita o Jonas Neto em 1953, como uma 

heroí na. Campbell (1997, p. 20) disserta que “toda a vida do hero i e  apresentada como 
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uma grandiosa sucessa o de prodí gios, da qual a grande aventura central e  o ponto 

culminante”. O que os bio grafos fazem ao relatar todas as façanhas de Quite ria e  

justamente essa destacam principalmente as dificuldades que ela passou, transformando 

seus feitos ainda mais dignos. 

Ate  o momento, podemos observar que a histo ria do Exe rcito Brasileiro foi 

marcada por turbule ncias, especialmente no que diz respeito a s idealizaço es em relaça o 

aos seus soldados, a busca pela homogeneidade e o trabalho conjunto em prol da pa tria. 

O ano de 1953 na o foi uma exceça o, com a demissa o de Estillac Leal, um representante da 

ala nacionalista, e a nomeaça o de Ciro do Espí rito Santo Cardoso, um internacionalista, 

para a pasta do Ministe rio da Guerra, o que teve um impacto significativo no governo de 

Vargas. 

Desse modo, foi nesse mesmo ano que o Exe rcito Brasileiro realizou diversas 

homenagens em memo ria a Maria Quite ria. Em 21 de agosto, celebrando os cem anos de 

sua morte. Vale ressaltar que a iniciativa de lembrar a heroí na na o partiu do Exe rcito, mas 

sim do escritor Pereira Reis Junior, autor do livro lançado em 1953 que recontava a vida e 

os feitos de Maria Quite ria. Como mencionado no jornal Dia rio de Notí cias, publicado em 

20 de agosto: 
 

Figura 7: Dia rio de Notí cias (20 de agosto de 1953) 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional Jornal 
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No terceiro para grafo da primeira coluna, e  mencionado que o General Ciro 

Cardoso deu iní cio a  solenidade, proferindo breves palavras para expressar o 

reconhecimento do Exe rcito a  figura de Maria Quite ria. Posteriormente, a palavra foi 

passada ao Professor Pereira Reis, que foi o responsa vel pela iniciativa das comemoraço es. 

O orador, apo s citar diversas passagens da vida da heroí na, agradeceu ao Ministro da 

Guerra pelo apoio dado a  sua iniciativa. 

E  importante notar que o ví nculo do autor com Maria Quite ria remonta a um 

perí odo anterior ao interesse do Exe rcito em homenagea -la. Em 1949, o Ministe rio da 

Educaça o e Cultura aprovou o livro de Pereira Reis Junior, que estava datado neste edital 

de 1947, como uma possí vel opça o para uso dida tico (Coelho, 2019). 

Ale m da solenidade realizada em comemoraça o ao seu centena rio, o Clube Militar, 

um local central para debates relacionados a  ideologia do Exe rcito, publicou em sua 

revista de agosto assinado pelo Capita o Jonas Neto, a histo ria de Maria Quite ria que foi 

apresentada com e nfase em seus feitos na batalha da Independe ncia. Ale m disso, o 

Presidente Vargas decretou um cre dito7 especial para o estado da Bahia com o objetivo de 

financiar a construça o de um monumento em homenagem ao centena rio da morte de 

Quite ria (Faqui, 2022). 
 

Figura 8: Monumento de Maria Quite ria 

 
Fonte: http://www.famososquepartiram.com/2011/08/maria-quiteria.html 

 
7 Abre, pelo Ministe rio da Educaça o e Sau de, o credito especial de Cr$ 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta 
mil cruzeiros) para o levantamento, na cidade de Salvador, Estado da Bahia, de um monumento 
comemorativo do primeiro centena rio da morte da heroí na brasileira Maria Quite ria de Jesus. Fonte: Decreto 
Nº 32.999, de dez de junho de 1953. Disponí vel em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-
1959/decreto-32999-10- junho-1953337653-norma-pe.html . Acesso em 04 de set. de 2023. 
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Podemos perceber que, em 1953 e no iní cio de 1954, a figura heroica de Maria 

Quite ria ocupou um lugar de destaque significativo na sociedade da e poca. Como 

destacado por Coelho (2019), apesar do Exe rcito na o ter tomado a iniciativa, como 

evidenciado na questa o da solenidade, o fato dessa instituiça o ter se unido, incentivado e 

ate  mesmo patrocinado tais celebraço es na o deve ser visto como algo casual, mas sim 

como um plano cuidadosamente elaborado, tanto pelo Exe rcito quanto por Vargas. 

 

[...], o Exe rcito transformou Maria Quite ria em um mito. Um mito que foi 
criado como forma de tentar promover a unia o entre civis e militares – 
num momento de crise e disputas, ou seja, a falta de unidade ta o 
defendida pelo espirito militar - e desenvolver valores como o 
nacionalismo e o patriotismo, que deveriam ser estendidos a s tropas e 
aos civis (Coelho, 2019, p. 80). 

 

Para o Exe rcito, enaltecer Quite ria, seus feitos e heroí smo, mostraria tanto interna 

quanto externamente as ideias dessa instituiça o e o que eles desejavam que o Exe rcito 

representasse, seguindo o modelo de Goe s Monteiro: uma instituiça o homoge nea, unida e 

coesa. Ja  para Vargas, essa homenagem serviu como uma maneira de reestabelecer laços 

com o Exe rcito, transformando-a em um ato polí tico (Faqui, 2022). 

Em um perí odo de intensas disputas polí ticas internas, uma cerimo nia como essa, 

com a presença de civis e militares de alta patente do Exe rcito, teve o poder momenta neo 

de unir va rios grupos em oposiça o. Dado que uma das principais crí ticas ao nacionalismo 

em relaça o a Vargas era sua constante tentativa de alinhar demandas de grupos opostos, 

a escolha de homenagear Quite ria, que representava o patriotismo dos nacionalistas e 

cujo ato heroico na o podia ser ignorado pelos internacionalistas, conseguiu, de fato, 

conciliar interesses divergentes (Coelho, 2019). 

Desse modo, como Coelho (2019, p. 86) descreve: "ale m disso, era crucial que a 

figura de Quite ria causasse impacto tanto na tropa, representando as ideias a serem 

seguidas, quanto para a sociedade civil e o Estado". A representaça o de Quite ria pelos 

bio grafos, como Pereira Reis Junior e Jonas Neto, assim como nos jornais Dia rio de 

Notí cias e Correio da Manha , enfatizou consistentemente seu amor pela pa tria e seu 

patriotismo. 
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Figura 9: Dia rio de Notí cias (21 de agosto de 1953) 

 
Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional 

 

A mate ria publicada no jornal apresenta a histo ria de vida de Quite ria de forma 

nota vel, destacando o impulso interior e o amor pelo povo brasileiro como motivaço es 

centrais em seu serviço a  pa tria. Quite ria e  retratada como um exemplo de patriotismo e 

abnegaça o, algo que o Exe rcito deseja instilar em suas tropas e na sociedade em geral, 

tanto que a frase final da mate ria e : “[...] manter acesso em nosso peito o grande amor ao 
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Brasil que iluminou a vida de Maria Quite ria”. A intença o consiste em inspirar o mesmo 

amor a  pa tria que iluminou a vida de Maria Quite ria. Essa visa o da heroí na reflete o ideal 

que o Exe rcito busca promover e o impacto desejado de sua histo ria, conforme observado 

pela pesquisadora Cristina Wolff. 

 

Com alguma freque ncia, conforme as exige ncias do momento, o fato de 
uma mulher aventurar-se a portar armas e lutar em uma rebelia o na o e  
mal recebido, pelo contra rio, e  usado como incentivo aos homens para 
fazer o mesmo: se ate  uma mulher e  capaz de tamanha impavidez, como 
ficam os homens reticentes? [...], a figura de Maria Quite ria foi explorada 
pelas autoridades como uma maneira de atrair volunta rios: uma mulher 
disposta a morrer pelo Brasil incentiva os ‘filhos da pa tria’ a tambe m 
demonstrarem bravura (Woolff, 2012, p. 425). 

 

A autora destaca na o apenas o patriotismo de Quite ria, mas tambe m como serve 

de exemplo inspirador para os homens da e poca. Em uma sociedade em que era raro ver 

mulheres em a reas consideradas masculinas, a complexidade de homenagear Quite ria e  

nota vel. Maria Quite ria desafiou as normas estabelecidas em nome da naça o, arriscou sua 

vida pelo amor a  pa tria e, mesmo apo s ser condecorada por Dom Pedro, retornou a s suas 

responsabilidades como mulher, voltando ao lar para desempenhar seu papel de ma e e 

esposa. A figura de Quite ria e seus feitos personificam de maneira excepcional os valores 

defendidos pelo Exe rcito. 

Outro ponto relevante a ser destacado e  a comparaça o entre as realizaço es de 

Maria Quite ria e Duque de Caxias. Enquanto a maioria dos hero is do Exe rcito, em sua 

maioria homens, tem suas proezas em batalhas como u nica justificativa para seu 

heroí smo, a histo ria de Maria Quite ria difere significativamente desse padra o. “[...] a 

histo ria de Quite ria, somente, na o possui o mesmo significado, ate  o seu desempenho e  

conectado a Caxias. Uma de suas alcunhas e , inclusive, a de que Quite ria e  ‘Caxias de saia” 

(Coelho, 2019, p. 123). 

Esse tipo de comparaça o evidencia as dificuldades do Exe rcito em superar o 

conservadorismo em que foi fundamentado. Ao associar Maria Quite ria a Duque de Caxias, 

isso demonstra que, mesmo com seu noto rio patriotismo, bravura, habilidades e heroí smo 

frequentemente mencionados, seu reconhecimento como patrona do Exe rcito so  e  

validado quando equiparada aos feitos de um homem. 

Portanto, “para o Exe rcito, Quite ria representa a forma como um soldado deveria 

ser, assim como descreve o que aquela instituiça o espera das mulheres na sociedade 
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brasileira" (COELHO, 2019, p.127). O Exe rcito utiliza a figura de Maria Quite ria para 

inspirar os cidada os a serem soldados e cidada os dedicados a  pa tria, dispostos a sacrificar 

tudo por seu amor a  naça o, inclusive a pro pria vida. Ao mesmo tempo, enfatiza a ideia de 

que as mulheres, se necessa rio, podem lutar pela pa tria sem deixar de desempenhar seus 

pape is tradicionais como ma es, esposas e donas de casa (Faqui, 2022). 
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5. MARIA QUITÉRIA NO SÉCULO XXl 
 

 

Ate  o presente momento, temos observado como a figura de Maria Quite ria foi 

destacada tanto em sua e poca, 1823, quanto no centena rio de sua morte em 1953. Quite ria 

foi consistentemente elogiada por suas proezas em batalha, sendo venerada como uma 

heroí na que personificava coragem e abnegaça o em prol da pa tria. Em ambos os perí odos 

histo ricos, seu patriotismo ardente e seus sacrifí cios em nome da naça o serviram como 

alicerce para inspirar o povo brasileiro. Como vemos neste trecho retirado do jornal Dia rio 

de Notí cias em agosto de 1953: 

 

[...] aqueles que amam verdadeiramente o nosso Brasil, seu acendido 
patriotismo e sua impa vida bravura de mulher-soldado servem para 
conclamar todos os brasileiros de hoje de compreender que patriotismo 
e  o cumprimento do dever na paz e na guerra, e, mais do que isso, e  
abnegaça o pelos interesses da pa tria, levada ate  o sacrifí cio da pro pria 
vida (Dia rio de Notí cias, 21 de agosto de 1953, figura 9). 

 

No entanto, o objetivo deste quinto e u ltimo capí tulo desta pesquisa e  analisar 

como a figura de Maria Quite ria e  percebida nos dias atuais. Como e  que as pessoas a 

enxergam agora, numa sociedade onde as mulheres te m suas vozes mais ouvidas, onde a 

luta pelos direitos e  uma realidade, ale m da busca por reconhecer o esforço das mulheres 

que vieram antes de no s. 

 

5.1 HISTÓRIA DAS MULHERES 

 

Para que serve a histo ria das mulheres? E a resposta vira , simples, como bem 

resumiu Mary Del Priore (1997, p. 09): "para faze -las existir, viver e ser". Ale m disso, e na o 

menos importante, escrever a histo ria das mulheres, reconhecer sua historicidade 

"orientar-se em meio a  mudança que experimenta em seu mundo e em si mesmo", como 

defende Ru sen (2001, p. 11). 

A histo ria das mulheres desempenha um papel fundamental ao dar voz e 

visibilidade a s experie ncias femininas, permitindo que as mulheres existam, vivam e se 

afirmem como sujeitos histo ricos. Ale m disso, ao escrever a histo ria das mulheres, 
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estamos reconhecendo a importa ncia de compreender sua historicidade e como elas se 

situam em um mundo em constante transformaça o. 

A incorporaça o das mulheres nas narrativas histo ricas e  uma conquista recente e 

surgiu em resposta a questionamentos sobre os padro es tradicionais da disciplina 

Histo ria, especialmente apo s os movimentos de crí tica a  cie ncia e a  cultura po s-guerra, 

incluindo os movimentos feministas. No entanto, as mulheres ainda foram 

frequentemente relegadas ao papel de "outro" ou "diferente", mantendo-se em um 

domí nio pro prio. Essa inclusa o ganhou destaque durante as de cadas de 1960 e 1970, 

inicialmente nos Estados Unidos e depois na Europa e no Brasil. Isso coincidiu com os 

movimentos pela Anistia e pelas Diretas Ja , agendas compartilhadas pelas feministas 

brasileiras (Muniz, 2015). 

Atualmente, figuras histo ricas como Maria Quite ria inspiram mulheres e meninas 

a desafiar normas sociais e ocupar espaços que antes lhes eram negados. 

 

— E  uma figura feminina forte. Ela mostra que a busca das mulheres 
por ocupar espaços e  antiga. Maria Quite ria teve que se disfarçar de 
homem para lutar pelo que queria. E  a Mulan brasileira — diz Luiza Penha 
Morato, de 16 anos, uma das administradoras do coletivo. 
 
— Ela na o queria fazer bordado, culina ria, estudar economia 
dome stica. Cresceu solta, andava a cavalo, dominava tiro, era uma mulher 
esperta e inconformada — conta Patrí cia Valim. 
 
— Na o se ensina muito sobre a histo ria dela nas escolas. Enta o o 
coletivo e  tambe m uma maneira de contar como tudo começou e manter 
a memo ria dela viva — diz a aluna Victo ria Madia, de 17 anos. (Martins, 
2022, p. 3). 

 

Seu legado perdura em ruas nomeadas, como a que existe em Ipanema, no Rio de 

Janeiro, instituiço es de ensino, como o Cole gio Maria Quite ria Cí vico-Militar em Itapua , 

Salvador (BA), e ate  mesmo em produtos como a cerveja artesanal Titobier Quite ria 

Bohemian Pilsner. 

 

Com explica um dos criadores da Titobier e hoje proprieta rio da 
cervejaria, Antonio Bicarato, a ideia com esse novo ro tulo era homenagear 
uma personalidade feminina, brasileira, vivida ate  a de cada de 1920. Era 
necessa rio que tivesse uma biografia cujo legado impactasse a histo ria na 
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sociedade como um todo ou em seu campo de atuaça o e que tambe m 
servisse de exemplo e inspiraça o para a geraça o atual.8 

 

No Carnaval de 2020, Maria Quite ria foi homenageada no trio ele trico de Cla udia 

Leite. Sendo o Carnaval uma festa popular de destaque na cidade de Salvador, a histo ria 

de Quite ria se entrelaça com a cultura popular da regia o. Em entrevista a revista Marie 

Claire (2020, p. 5), Cla udia Leite declarou: “No meu carnaval, estou usando tre s pontos na 

comunicaça o: mitologia egí pcia, com a deusa Nut sobre fertilidade e universo feminino, e 

a liderança das mulheres e seus espaços conquistados, como Maria Quite ria”. 

Nesse contexto, a personagem torna-se progressivamente uma figura de liberdade, 

coragem e resiste ncia, deixando de ser exclusivamente associada a s lutas pela 

independe ncia do Brasil. Ela se torna um sí mbolo na o apenas da Bahia, mas tambe m das 

mulheres baianas e de todas as mulheres que almeja um ideal. Como descreve Lima 

(2023), "seu nome fugiu da lo gica do Exe rcito, do militarismo, do conservadorismo e 

tornou-se sí mbolo de luta, resiste ncia e organizaça o coletiva". No entanto, e  fundamental 

lembrar que seu principal objetivo na o era desafiar o paradigma da sociedade em relaça o 

a mulher, mas sim lutar pela liberdade de seu paí s por amor a  pa tria, conforme descrito 

em numerosas biografias sobre ela.  

Portanto, a histo ria das mulheres e  uma narrativa em constante evoluça o, 

refletindo a capacidade das mulheres de desafiar normas sociais, lutar por igualdade e 

ocupar espaços que antes lhes eram negados. A  medida que continuamos a escrever esse 

capí tulo, e  importante reconhecer que a histo ria das mulheres, ou sobre uma mulher como 

e  o caso dessa pesquisa, na o e  apenas sobre o passado, mas tambe m sobre o presente e o 

futuro, a  medida que as mulheres continuam a moldar e transformar o mundo em que 

vivemos. A histo ria nos ensina a valorizar as vozes femininas, a celebrar suas conquistas 

e a inspirar as geraço es futuras a perseguirem seus sonhos e desafiar as limitaço es 

impostas pelo ge nero. A  medida que avançamos, a histo ria sobre as mulheres nos 

lembram de que cada mulher tem uma histo ria importante a contar, e e  nossa 

responsabilidade garantir que essas histo rias sejam ouvidas.  

  

 
8 Maria Quitéria é a nova personagem da cervejaria artesanal Bohemian Pilsner, da Titobier. [S.l.], 21 set. 2021. 
Disponível em: https://www.abcdacomunicao.com.br/maria-quiteria-e-a-nova-personagem-da-cerveja-
artesanal- bohemian-pilsner-da-titobier/. Acesso em: 05 nov. 2023. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Particularmente, concluir esta pesquisa e  de extrema importa ncia e uma grande 

honra. Se hoje posso escrever livremente sobre a histo ria das mulheres, ou de uma mulher 

como e  o caso, e  porque  antes, muitas outras abriram caminho, e outras infelizmente na o 

tiveram a oportunidade. 

Esta pesquisa representa o resultado de muitas lutas que na o foram travadas so  

por mim. Concluir este estudo significa reconhecer que houve uma longa jornada marcada 

por sile ncios, lacunas na historiografia e falta de visibilidade para as mulheres. Este 

trabalho e  fruto de um processo dedicado e comprometido com cada pa gina escrita, e nele, 

Maria Quite ria de Jesus na o e  apenas uma nota de rodape  ou uma curiosidade. Aqui, ela e  

a esse ncia da pesquisa, nossa inspiraça o, e o cerne do nosso trabalho, desde o iní cio ate  o 

fim. 

O objetivo principal desta pesquisa era analisar as diferentes imagens de Maria 

Quite ria ao longo do tempo, especialmente nos tre s perí odos destacados. Em 1823, 

inicialmente, por ser uma mulher dentro do Exe rcito, em um ambiente 

predominantemente masculino e em uma sociedade altamente sexista, seria 

compreensí vel esperar que ela fosse rejeitada e mal recebida. No entanto, 

surpreendentemente, as pessoas a acolheram calorosamente. Quite ria recebeu a Insí gnia 

de Cavalheiro da Ordem Imperial do Cruzeiro das ma os de D. Pedro, e os jornais daquela 

e poca exaltaram sua bravura, coragem e amor a  pa tria. Maria Quite ria foi celebrada como 

uma heroí na em uma sociedade onde as mulheres na o tinham direitos e eram 

tradicionalmente destinadas ao cuidado da casa e dos filhos. 

E  importante destacar que Quite ria tinha fatores a seu favor, como ser filha de um 

fazendeiro e ter habilidades superiores no manuseio de armas em comparaça o com alguns 

homens da e poca. Esses atributos fizeram com que o Exe rcito na o a rejeitasse quando 

descobriu sua verdadeira identidade. Em um trecho do livro de Lima (1977), o 

comandante, ao descobrir que ela era uma mulher, disse: "[...] O Brasil, neste momento, 

precisa de pessoas assim. O sexo na o importa" (Lima, 1977, p. 116). Isso demonstra que 

Quite ria mereceu reconhecimento por sua coragem, bravura e compromisso 

demonstrados em batalha. 
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E  va lido considerar que o desfecho dessa histo ria poderia ter sido diferente em 

outra e poca ou sob circunsta ncias menos desafiadoras. No entanto, essa afirmaça o na o 

diminui de forma alguma as realizaço es da heroí na, pois seu desejo de lutar pela pa tria foi 

nota vel e digno de reconhecimento. 

Em 1953, durante a comemoraça o em sua homenagem pelo Exe rcito, Maria 

Quite ria foi grandemente enaltecida por seu nota vel patriotismo e coragem em batalha. 

Sua imagem foi retratada como a personificaça o do ideal de um soldado que lutava 

fervorosamente pela pa tria, ao mesmo tempo em que mantinha intactos os valores 

tradicionais da feminilidade. O Exe rcito utilizou a figura de Quite ria como um exemplo 

inspirador para suas tropas, destacando que esse era o tipo de soldado que desejavam, 

algue m com amor e devoça o a  pa tria. 

Os jornais da e poca refletiram essa narrativa, de que todos os cidada os deveriam 

se espelhar no patriotismo de Quite ria. Quanto aos valores associados a  boa mulher 

daquela e poca, enfatizando que apo s suas vito rias em batalha, Maria Quite ria retornava 

ao lar para cumprir seu papel tradicional, casar e cuidar de sua famí lia. Isso demonstrava 

que mesmo apo s seguir seu coraça o e servir a  grande famí lia que era a pa tria, ela na o 

negligenciava suas responsabilidades como mulher e ma e. 

E  interessante notar que, embora o Exe rcito encorajasse as mulheres a 

contribuí rem para a pa tria, havia tambe m a necessidade de que elas se mantivessem 

dentro dos limites estabelecidos pela sociedade. Elas podiam lutar pela pa tria, desde que 

na o abandonassem seus deveres tradicionais como mulheres e ma es. E  evidente que o 

Exe rcito na o podia apenas homenagear Quite ria por suas aço es como mulher-soldado, 

mas tambe m precisava associa - la a uma figura masculina, como ocorreu com Duque de 

Caxias. Conforme observado pela historiadora Cristina Wolff, a figura de Maria Quite ria foi 

explorada pelas autoridades como um meio de motivar volunta rios, uma vez que uma 

mulher disposta a sacrificar-se pelo Brasil "inspirava os 'filhos da pa tria' a demonstrar 

bravura" (Wolff, 2012, p. 425). 

Encontrar fontes contempora neas que retratem a figura de Maria Quite ria e  

desafiador, mas hoje em dia ela e  frequentemente vista como um sí mbolo de resiste ncia, 

coragem e liberdade. Inicialmente a personagem e  construí da a partir de sua capacidade 

guerreira e da sua atuaça o nas lutas pela independe ncia, atualmente ha  uma perspectiva 

feminista, sendo a personagem construí da a partir de sua capacidade de transgredir as 

normatividades de ge nero. Sua histo ria, coragem e determinaça o em perseguir seus 
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objetivos, mesmo que isso tenha quebrado as normas sociais da e poca, sa o fontes de 

inspiraça o para muitas mulheres. E  importante destacar que Maria Quite ria na o tinha a 

intença o de desafiar essas normas de ge nero, sua motivaça o principal era defender sua 

pa tria e sua casa, lutando pela independe ncia do Brasil. E  va lido mencionar que se a 

independe ncia do Brasil na o tivesse sido colocada em questa o, e  possí vel que Maria 

Quite ria tivesse permanecido em sua terra natal, levando uma vida menos aventureira, 

uma vez que sua luta estava centrada na causa patrio tica, na o na busca por mudanças 

especí ficas para as mulheres. 

No entanto, apesar de ter caí do no esquecimento durante um determinado tempo 

da sua vida e de ter vivido em condiço es de vida bem diferentes do luxo desfrutado pelos 

grandes hero is masculinos, a histo ria de Maria Quite ria perdura. Ela se mante m viva em 

todas as celebraço es da Independe ncia da Bahia, da Independe ncia do Brasil, do Dia do 

Soldado, do Carnaval e das festividades locais no Nordeste, ale m de ter um lugar dentro 

da academia e na Histo ria das Mulheres. 
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